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RESUMO 
 
Este artigo objetivou avaliar os efeitos das representações sociais de gênero na construção 
identitária masculina. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada a partir das buscas nos 
portais de Periódicos CAPES e Pepsic. Utilizaram-se como descritores os termos: 
Representações sociais, Identidade, Gênero e Masculinidade. Após o refinamento dos 
achados, considerando os critérios de inclusão adotados, chegou-se a um total de doze artigos, 
dos quais emergiram as seguintes categorias temáticas: (1) Representações Sociais: uma 
perspectiva da Psicologia Social; (2) A Construção Identitária: entre a perspectiva social e 
pessoal; (3) Os Estudos de Gênero e Masculinidade; (4) Representações Sociais de 
Masculinidades e Construção Identitária. Os resultados evidenciam que a masculinidade 
ensinada nos contextos de socialização se constrói a partir de representações sociais ditadas 
como tradicionais através da dominação e do repúdio de características consideradas 
femininas, afastamento emocional e virilidade exacerbada, o que produzem prejuízos para a 
saúde física, mental e social do homem. Conclui-se que, a masculinidade construída através 
destas representações tradicionais produz um homem rígido e levanta questionamentos sobre 
as outras formas de masculinidades que não se enquadram nos padrões sociais mencionados. 
 
Palavras-chave: Representação Social. Identidade. Gênero. Masculinidade 
 
ABSTRACT 
 
This article aimed to evaluate the effects of social representations of gender in the 
construction of male identity. This is a bibliographic search, carried out from searches on the 
CAPES and Pepsic journals portals. The terms: Social representations, Identity, Gender and 
Masculinity were used as descriptors. After the refinement of the findings, considering the 
inclusion criteria adopted, a total of twelve articles were reached, from which the following 
thematic categories emerged: (1) Social Representations: a perspective of Social Psychology; 
(2) Identity Construction: between the social and personal perspective; (3) Gender and 
Masculinity Studies; (4) Social Representations of Masculinities and Identity Construction. 
The results show that the masculinity taught in socialization contexts is built from social 
representations dictated as traditional, through the domination and repudiation of 
characteristics said to be feminine, emotional withdrawal and exacerbated virility, which 
produce damage to physical, mental health and social of man. It is concluded that, the 
masculinity constructed through these traditional representations produces a rigid man and 
raises questions about the other forms of masculinities that do not fit the mentioned social 
standards. 
 
Keywords: Social. Representation. Identity. Gender. Masculinity 
 

 

 

 

 

 

 



P. G. M. Silva, M. M. L. Barreira                                                                                                                                     174 

Rev. FSA, Teresina, v. 18, n. 04, art. 10, p. 172-190, abr. 2021          www4.fsanet.com.br/revista   

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Em nossa sociedade, de acordo com Risk, Romanelli (2008) e Rosistolato (2009), ao 

homem é ensinado o que caracteriza o masculino, sendo aquele que detém o poder, 

demarcado pela exibição constante de sua virilidade, a imposição da submissão sob aqueles 

que não fazem parte deste grupo, o afastamento do campo emocional e qualquer forma de 

manifestação nesse sentido.  

Tal construção faz parte de um conjunto de representações sociais, entendidas como 

tradicionais, que são ensinadas nos contextos sociais nos quais os meninos estão inseridos, 

sejam eles quais forem, desde a infância, até a escola, assim como também o contexto social 

do trabalho na vida adulta, como afirma Louro: 

 

A construção dos gêneros e das sexualidades dar-se através de inúmeras 
aprendizagens e práticas, insinua-se nas mais distintas situações, é empreendida de 
modo explícito ou dissimulado por um conjunto inesgotável de instâncias sociais e 
culturais. É um processo minucioso, sutil, sempre inacabado. Família, escola, igreja, 
instituições legais e médicas mantêm-se, por certo, como instâncias importantes 
nesse processo constitutivo (2008, p. 18).  

 

Ou seja, a masculinidade se configura e é mantida durante a vida do homem, sendo 

percebida como necessária para a construção da sociedade. 

Alguns estudos (Bueno, 2006; Risk, Romanelli, 2008; Rosistolato, 2009; Nascimento, 

Trindade, 2010) entendem que esta masculinidade, dita como tradicional, produz 

consequências para o homem, como prejuízos para a saúde mental, assim como o afastamento 

das preocupações com a saúde física, o afastamento emocional nas relações tanto familiares 

quanto sociais, partindo de uma construção identitária percebida como mutiladora. 

É nessa perspectiva que Medrado (2008) aponta para a importância de se debater sobre 

a construção da masculinidade e as formas que se instalam, como um modo de descontruir 

argumentos e ideias que enquadram a masculinidade enquanto culpabilizada de forma geral. 

A ideia não é retirar a responsabilidade do indivíduo, mas sim uma forma de reconhecer e 

analisar as dinâmicas sociais que formam essa identidade que é ensinada para o homem. 

Sendo assim, partindo dessa perspectiva inicial, o presente trabalho tem como objetivo 

avaliar os efeitos das representações sociais de gênero ditas como tradicionais no processo de 

formação identitária da masculinidade. Para atingir este objetivo foi realizada uma revisão 
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bibliográfica e os resultados obtidos foram analisados a partir das categorias temáticas, 

representação social, identidade, gênero e masculinidade. 

2 METODOLOGIA 

 

O presente artigo tem seu delineamento fundamentado na abordagem qualitativa, pois 

teve como objetivo norteador a compreensão de um fenômeno social complexo que se 

apresenta de maneira subjetiva. Trevisol Neto (2017) aponta que: 

 
A abordagem qualitativa de um problema é adequada para entender a natureza de 
um fenômeno social, tenta compreender os significados, não é objetiva e apresenta 
uma concepção funcionalista da ciência. As pesquisas qualitativas lidam com 
situações complexas ou particulares (p. 39). 
 

A natureza desta pesquisa caracteriza-se como revisão bibliográfica do tipo revisão 

sistemática. Segundo Marconi e Lakatos (2003) a revisão bibliográfica coloca o pesquisador 

em contato direto com vários outros artigos que pesquisam sobre a temática. Ainda segundo 

as referidas autoras, a pesquisa bibliográfica “não é mera repetição do que já foi dito ou 

escrito sobre certo assunto, mas sim o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, 

chegando a conclusões inovadoras” (p. 183). 

Na perspectiva da revisão sistemática, Zoltowski (2014) aponta que a pesquisa adquire 

um posicionamento característico do autor, pois os critérios elencados para a seleção, análise 

e síntese dos dados são desenvolvidos a partir dos objetivos da pesquisa do autor. 

As buscas foram realizadas a partir dos portais acadêmicos: o Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o Periódicos 

Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) via Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), através dos 

seguintes descritores: Representações Sociais, Identidade, Gênero e Masculinidade, de forma 

simples e em pesquisa cruzada.  

Como critério de inclusão, foram elencados: artigos na língua portuguesa, a partir da 

análise do resumo dos artigos foram selecionando aqueles que atendessem a proposta deste 

estudo. Como forma de ampliar ao máximo a literatura a ser incluída, não se utilizou recorte 

temporal.  

Considerando tais critérios, foram selecionados 9 artigos que compuseram o corpus de 

análise deste estudo, publicados entre os anos de 2006 a 2018, que foram organizados, 

analisados e discutidos a partir da Análise Temática.  

A Análise Temática de dados é definida como: 
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Um método utilizado para identificar, analisar, interpretar e relatar padrões (temas) a 

partir de dados qualitativos. O mínimo que a análise temática proporciona é 

organizar e descrever o banco de dados em rico detalhe; quanto ao máximo, “o céu é 

o limite”, pois esta análise colabora muito para a geração de uma análise 

interpretativa sobre os dados. (SOUZA, 2019, p. 52). 

 

A análise temática dos dados possibilitou a criação de quatro categorias, dentre elas: 

Representações Sociais: uma perspectiva da Psicologia Social; A Construção Identitária: entre 

a perspectiva social e pessoal; Os Estudos de Gênero e Masculinidade; e Representações 

Sociais de Masculinidades e Construção Identitária. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para facilitar a compreensão acerca do processo de seleção dos estudos, as tabelas 1 e 

2, apresentam, de forma descritiva, os resultados provenientes das buscas nos Portais 

Acadêmicos PePSIC e da CAPES, respectivamente.  

 

Tabela 1 – Resultados da pesquisa na base de dados PePSIC. Fortaleza, Ceará, 2020. 

Descritores 
Achado

s 
Excluído

s 
Duplicado

s 
Selecionado

s 
Representação Social/Gênero 4 3 0 1 

Representação Social/Identidade 6 6 1 0 
Identidade/Masculinidade 19 16 0 3 

Representação 
Social/Identidade/Masculinidade 3 2 0 1 

 

 

Tabela 2 – Resultado da pesquisa na base de dados Periódicos CAPES. Fortaleza, Ceará, 
2020. 

 

 

 

 

Descritores Achados Excluídos Duplicados Selecionados 
Representação Social/Gênero 28 26 1 2 

Representação Social/Identidade 40 40 8 0 
Identidade/Masculinidade 26 24 2 2 

Representação Social/Identidade/Masculinidade 30 30 1 0 
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3.1 Representações Sociais: uma perspectiva da Psicologia Social 

 

A Teoria das Representações Sociais foi proposta por Moscovici no contexto da 

Psicologia Social Psicossociológica, na década de 1960, na França. Suas pesquisas estavam 

voltadas para os fenômenos subjetivos e se davam como uma forma de “operacionalizar 

conceitos para trabalhar com o pensamento social em sua dinâmica e em sua diversidade” 

(ARRUDA, 2002, p. 129). Pode-se dizer que: 

 

As representações sociais são conjuntos dinâmicos, seu status é o de uma produção 
de comportamentos e relações com o meio, o de uma ação que modifica uns e 
outros, e não o de uma reprodução [...], nem o de uma reação a um estímulo exterior 
determinado [...] são sistemas que têm uma lógica própria e uma linguagem 
particular, uma estruturação de implicações que se referem tanto a valores como a 
conceitos [com] um estilo de discurso próprio. Não as consideramos como “opiniões 
sobre”, “nem imagens de”, mas como “teorias”, como “ciências coletivas” sui 
generis, destinadas a interpretações e a construções da realidade. (MOSCOVISI, 
NEMETH, 1974, p. 48 apud ARRUDA, 2002, p. 138). 
 

As Representações Sociais consolidam-se como uma área de estudos que se dá em 

uma interseção da psicologia e da sociologia, conforme relata Arruda (2002), e se tornam 

mais fluidas, pois têm como objetivo o estudo de algo móvel, mas que também é volátil, 

rígido, e que é complexo em si por reforçar a dificuldade de apropriação. Segundo Chaves e 

Silva (2013), esses estudos aparecem para elaborar a tensão que se dá a partir da relação entre 

uma sociedade já formada e os esforços que o indivíduo faz para produzir sua própria 

verdade. Sendo assim, é em interação com essa realidade social fixa que o indivíduo produz 

uma realidade de forma fluida e maleável para si. 

As Representações Sociais, de acordo com Arruda (2002), são geradas a partir das 

relações do indivíduo com a sociedade e apontam para uma reflexão sobre a forma como os 

indivíduos e grupos sociais formam seus conhecimentos a partir de um atrelamento cultural de 

como a sociedade produz conhecimentos sobre os indivíduos. 

Desta forma, as representações sociais advêm da interação e comunicação dos sujeitos 

com a sociedade e a construção de uma realidade social. É a partir dessa realidade social que 

essas representações adquirem uma natureza social, e é nesse contexto que Álvaro e Garrido 

(2006, p. 290) concordam quando falam que “as Representações Sociais não podem ser 

consideradas simplesmente, processos individuais de caráter cognitivo, mas de natureza 

social”.  
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Chaves e Silva (2013) afirmam sobre a descrição das representações em sua 

pluralidade, ou seja, da importância para que se possa conhecer o indivíduo que fala, assim 

como conhecer também a sua posição em uma estrutura social e os locais onde essa fala é 

construída, ou seja, da onde o indivíduo fala. Essa pluralidade, conforme Bueno 

(2006),vislumbra a representação social como a construção coletiva de uma identidade, ou 

seja, a formação de um conhecimento acerca de determinado objetivo a partir da perspectiva 

coletiva e não pessoal, que vem de um envolvimento social. 

Chaves e Silva (2013) apontam que o núcleo central ou núcleo estruturante é “a 

estrutura mais estável da representação e assegura continuidade em contextos móveis e 

evolutivos” (p. 419), e desse modo, assegura a continuidade desses significados assim como 

uma ligação entre os significados. 

É a partir dos elementos centrais do núcleo estruturante que surgem os elementos 

periféricos como derivados e é assim que, segundo Chaves e Silva (2013), estes elementos 

periféricos trazem uma fluidez para as representações, pois são facilmente acessados pelo 

indivíduo, proporcionando uma melhor conexão com a realidade vivida. Ou seja, as 

representações sociais adquirem uma rigidez e complexidade, pois, em uma perspectiva 

estrutural, estas têm um núcleo central que fornece sustentação para novas representações, 

derivadas deste núcleo os quais se dão através de elementos periféricos mais fluidos. 

A integração destes dois elementos como uma estrutura é o que permite a 

sobrevivência da representação social, pois enquanto um núcleo estruturante resiste a 

mudanças e se torna rígido, pois se acontecer essa mudança, toda a representação social se 

transforma, os elementos periféricos surgem para dar conta das contradições vindas da 

realidade.  

Tais contradições, como afirma Abric (1998) apud Chaves e Silva (2013), partem da 

possibilidade dos elementos periféricos darem conta das pluralidades sociais e permitirem que 

haja uma adaptação à realidade, pois partem de uma experiência individual, enquanto que os 

elementos centrais vêm de uma memória coletiva mais homogênea e uma história grupal, ou 

seja, existe uma concordância grupal. 

A diferença entre a representação e a realidade é que permite perceber como os grupos 

sociais formaram esta representação, inicialmente deixando uma marca coletiva que aponta, 

também, sobre a formação de um grupo.  

 

Quando percebemos a esta espécie de defasagem entre o objeto e sua representação, 
significa que estamos diante da marca grupal/cultural impressa no processo de 
construção da representação. O que aparece como uma distorção, modifica a 
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organização ou o sentido do objeto para adaptá-lo aos desejos e necessidade de 
quem representa (ARRUDA, 2002, p. 139).  
 

Em uma forma de diminuir essa defasagem, o indivíduo passa por um processo de 

objetivação. Tal processo, segundo Chaves e Silva (2013), se dá através da materialização de 

conceitos abstratos e de uma realidade concreta. 

Entende-se que o indivíduo está em constante processo de formação de representações 

para aquilo que está fora das representações já estabelecidas em si. Isto parte de um processo 

de familiarização, como afirmam Álvaro e Garrido (2006), com aquilo que é desconhecido 

através de representações já existentes. Chaves e Silva (2013) corroboram com essa ideia 

quando destacam que o indivíduo busca identificar o desconhecido através de conhecimentos 

predefinidos, evitando o contato com o mesmo, deixando entender que as representações não 

se formam do contato primário com objeto, mas se formam através de outras categorias de 

conhecimento predefinidas. 

É nesse contexto que Antunes (2012) afirma a existência de uma relação entre os 

Estereótipos e as Representações Sociais e que ambos falam de uma imagem que a sociedade 

constrói sobre um objeto ou um grupo social. Chaves e Silva (2013) também concordam com 

essa ideia ao sinalizar que as Representações Sociais preservam a diferença social e que dessa 

forma, contribuem em estereotipar grupos sociais e manter a distância social entre eles. 

Os estereótipos, como aponta Antunes (2012), aparecem como uma imagem mental de 

indivíduos ou acontecimentos, que surgem de forma simplificada e que é compartilhada por 

muitas pessoas. Pérez-Nebra e Jesus (2011, p. 223) afirmam que estereótipos são “crenças e 

atributos compartilhados sobre um grupo. Essas crenças compartilhadas são generalizações 

que se fazem sobre os grupos”. 

Tais crenças fazem parte e são compartilhadas a partir de um processo de influência 

social, como afirma Menin (2006). E assim, a influência social: 

 

é explicada a partir do poder que uma fonte de influência exerce sobre a população 
alvo e considera uma relação assimétrica unidimensional na qual o alvo está em 
posição de dependência em relação a fonte de influência; esta é uma autoridade 
institucional, uma maioria ou um líder (MENIN, 2006, p. 49). 
 

Bueno (2006), em concordância, fala de um discurso hegemônico que atribui poder a 

um determinado grupo e produz um lugar de não poder para outros, a partir de um discurso 

objetivo que se sobrepõe a determinadas subjetividades. Ou seja, as crenças, que partem de 

estereótipos, em seu processo de influência social, produzem relações de dependência 

assimétricas entre grupos. 
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 Além disso, Menin (2006) fala sobre o valor que o grupo alvo dos estereótipos atribui 

a autoridade da fonte de influência social, assim como a relação social estabelecida entre 

ambos, e assim “podem estar presentes ameaças à identidade do alvo ou relação de 

cooperação ou aprendizagem com a fonte; sentimentos de capacidade ou incapacidade da 

população em relação à fonte de influência e atribuídos a esta pelo alvo” (p. 49). 

 

3.2 A Construção Identitária: entre a perspectiva social e pessoal 

 

O conceito de identidade adquiriu inúmeras definições ao longo da história, desde 

perspectivas estáticas até a contemporaneidade, onde recebe um conceito mais orgânico e 

dinâmico (ANDRADE,1995; BRANCO, 2011; SPEZANI; OLIVEIRA,2013).  

As definições de identidade partem do esforço de desapegar de enfoques concretos e 

estáticos, para o entendimento de uma identidade formada a partir de um processo dialético 

entre o sujeito e o mundo (BRANCO, 2011). Apesar de contraditório, o mesmo autor afirma 

que existe uma vinculação entre as visões estáticas e dinâmicas da formação da identidade.  

As discussões que visam compreender os processos de formação de identidades 

partem de diversos locais de estudos. A temática da identidade é discutida e entendida a partir 

de um esforço interdisciplinar devido ao seu processo de construção orgânica, como afirma 

Andrade (1995), em que se faz importante a complementação dos diferentes métodos de 

investigação de diferentes áreas de conhecimentos. Em concordância, Spezani e Oliveira 

(2013, p. 115) afirmam que pela especificidade da identidade em ser uma temática complexa 

e abrangente, é percebido que o estudo a partir de diferentes enfoques e referências, permite a 

compreensão adequada das diferentes perspectivas que a identidade pode assumir “e, ao 

mesmo tempo, evoca uma abordagem psicossocial”. 

Por definição, a identidade engloba aspectos tanto psicológicos como sociológicos que 

se articulam, pois, como afirmam Vasconcelos e Caetano (2014), a identidade se estrutura a 

partir de uma relação do indivíduo com o meio social que está inserido.  Branco (2011) afirma 

que a construção identitária se dá a partir de uma realidade subjetiva em posição dialética com 

a realidade social. 

Ou seja, a identidade se dá frente a uma interpretação subjetiva que o indivíduo faz a 

partir de uma realidade social, na qual faz contato com a cultura, grupos sociais etc. É nesse 

contexto que Vasconcelos e Caetano (2014, p.3) se posicionam afirmando que “a identidade 

de cada um de nós está sempre em construção, já que interage com as transformações 

vivenciadas no contexto social”. 
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Andrade (1995, p. 67) concebe a identidade como fenômeno cognitivo, “mais 

precisamente como uma representação do ator social, ou seja, uma representação em que o 

ator social é o objeto de conhecimento”. Nesse momento, a identidade adquire um caráter 

social, onde está inserida em um contexto social e a partir do mesmo, se constrói e é 

construída. 

Jacques (2013, p. 162) concorda com a identidade enquanto um caráter social quando 

aponta que “os papeis sociais caracterizam a identidade do outro e o lugar no grupo social; o 

personagem, enquanto representa um papel social, representa uma identidade coletiva a ele 

associada, construída e mediada através das relações sociais”.  Sendo assim, a identidade 

social se constrói, à medida que, como aponta Vasconcelos e Caetano (2014, p. 5), é 

valorizado o sentimento de pertencimento que “se desenvolve a partir das diferentes 

condições sociais, culturais, emocionais, físicas, étnicas desses sujeitos”.  

Nesse contexto, Bonomo et al. (2008) falam destas condições sociais que estão à 

disposição do indivíduo como ferramentas necessárias para a identificação a partir do 

reconhecimento de pertencimento ao grupo social. Gebran e Tevizan (2018, p.5) corroboram 

com estas ideias quando afirmam que a dinâmica da construção da identidade social se dá 

como “o resultado transacional entre o sujeito, o grupo e o contexto” em que está inserido. 

Andrade (1995) explica também que o indivíduo se integra a grupos em uma tendência a se 

fundir com ele, assumindo assim a identidade daquele grupo, ou seja, uma identidade 

social/coletiva, tendo, dessa forma, o sentimento de pertença grupal. 

O mesmo autor Andrade (1995) ainda aponta em seus estudos que a identidade 

também faz parte de uma singularização, onde o indivíduo forma um sentimento de 

identificação consigo mesmo e se mantém assim como forma de diferenciação do outro. 

Vasconcelos e Caetano (2014) concordam quando afirmam a identidade enquanto um 

acontecimento que faz parte do sujeito e seu movimento de diferenciação/semelhança entre si 

mesmo e o outro. 

Dessa forma, a identidade também assume um caráter individual, proporcionando ao 

indivíduo a possibilidade de produzir uma identidade própria e subjetiva a partir do 

entendimento de si mesmo que “se constrói através da participação dos sujeitos no processo 

social” (VASCONCELOS E CAETANO, 2014, p. 4). 

É nesse contexto da identidade construída como uma diferenciação subjetiva do 

indivíduo com o outro, assim como também um fenômeno psicossocial de interpretação da 

realidade e inserção do indivíduo ao grupo, que:  
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A construção da identidade mantém-se afinada à coexistência de representações 
sociais que ora a definem, ora são por ela instrumentalizadas, caracterizando uma 
relação de imbricação e reciprocidade com estimado poder para a instituição de 
práticas e modulação de relações entre os indivíduos. (SPAZANI, OLIVEIRA, 
2013, p. 115).  
 

Andrade (1995, p. 71) reconhece a identidade como uma representação social, “que 

faz de um processo discursivo mais amplo, de interpretação da sociedade, do mundo, que se 

desenvolve ao nível da disputa pelo poder simbólico”. Em concordância, Vasconcelos e 

Caetano (2014) falam da existência de materiais cognitivos que se estabelecem antes do 

sentimento de pertencimento e perpassam o processo de diferenciação/semelhança, apontando 

a representação social como um fator que acentua as dimensões do conhecimento para a 

formação da identidade. 

 

3.3 Os Estudos de Gênero e Masculinidade 

 

As discussões sobre gênero tiveram como ponto de partida o movimento feminista, em 

1970, nos Estados Unidos, como cita Strey (2013), a partir de estudos situados no campo da 

antropologia. Gênero enquanto uma teoria para estudar as relações sociais entre o feminino e 

o masculino “começa a ser utilizada na segunda metade do século XX, no contexto das 

discussões e construções teórico- feministas sobre desigualdades nas relações sociais entre os 

sexos” (GALIKIN; ISMAEL, 2013, p. 642).  

Na sua concepção inicial, considerando os movimentos feministas e as discussões 

sobre a desigualdade entre os sexos, os estudos de gênero foram encarados, erroneamente, 

como estudos sobre mulheres, feito por mulheres e para mulheres (BUENO, 2006). Hoenish e 

Cirino (2010) apontam que os estudos sobre a masculinidade surgiram de maneira tardia e 

entendido a partir da desnaturalização da mulher no contexto social. Medrado e Lyra 

explicam que: 

 

As produções sobre as masculinidades, como objeto de estudo propriamente dito, 
têm início no final da década de 1980, a partir de trabalhos produzidos de maneira 
ainda pouco sistemática, com concentração em autores específicos e sem 
necessariamente se desdobrarem em uma discussão teórica, epistemológica, política 
e ética ampla e consistente sobre o tema (2008, p. 809 e 810).  
 

Bueno (2006) aponta para o fato de que só foi possível falar da masculinidade a partir 

do movimento feminista e das mudanças que ocorreram nestas construções após serem 

levantadas as discussões advindas da teoria de gênero inicialmente, afirmando que a 

construção do gênero se dá de maneira codependente. Ao acabar com os mitos que rondavam 
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o fazer da mulher, afirmam Hoenish e Cirino (2010), surge também uma leitura sociohistórica 

da construção e da produção do homem.   

Filho (2005, p. 142) afirma que os estudos de gênero se ocupam em escrever, também, 

sobre a história da masculinidade, pois esta nunca existiu, assim como a história da 

feminilidade “pois se eles estiveram sempre nos livros de história e nos arquivos, estiveram 

enquanto uma categoria construída social e politicamente, tanto quanto as mulheres o foram 

em sua ausência”.  Em concordância, Hoenish e Cirino (2010) falam que a masculinidade 

passa a ser teorizada tardiamente por ter sido tratada de forma naturalizada e colocada como 

uma forma de identificação fixa. 

A masculinidade trata-se de um conceito complexo que se constrói a partir da relação 

entre sujeito e cultura, e que também contém em si uma fragilidade, o que se distancia da 

ideia de uma masculinidade fixa a partir de conceitos naturais (HOENISH; CIRINO, 2010). 

Galinkin e Ismael (2013) concordam quando apontam que é nesse contexto de debates sobre a 

construção do gênero que as discussões sobre masculinidade surgem, referidas em concepções 

relacionais e plurais.  

É nesse seguimento de conceber a masculinidade enquanto plural que Toledo e 

Carvalho (2018) explicam que a masculinidade pode apresentar diversas variações, 

dependendo de qual  contexto histórico e cultural está sendo utilizado para identificá-la, assim 

como também podem apresentar diferentes concepções em uma mesma cultura. Sampaio e 

Garcia (2010, p. 84) apoiam quando afirmam que “a estabilização dos modelos de 

masculinidade e feminilidade predominantes em uma determinada sociedade só se dá por 

meio do aprendizado das funções e pela internalização das representações de gênero 

instituídas pela cultura”, ou seja, a cultura entra como fator que nomeia o masculino. 

Sendo assim, a teoria sobre gênero, como argumenta Scott (1995), surge para quebrar 

com o determinismo biológico e situar o corpo enquanto participante social. Filho (2005) 

corrobora ao afirmar que gênero dá sentido às diferenças entre os sexos, apontando que tais 

diferenças são apoiadas em um contexto cultural e não biológico. Strey (2013) afirma que o 

gênero é construído a partir de uma visão cultural que a sociedade tem acerca do masculino e 

do feminino, apontado para as diferenças de concepções em diferentes culturas.  

Gênero, segundo Bueno (2006), é entendido como uma relação dos aspectos sociais, 

culturais e históricos que delimitam as diferenças impostas entre os gêneros masculino e 

feminino e que são de certa forma, socialmente aceitas por ambos.  Galinkin e Ismael (2013, 

p. 694) concordam ao conceituar gênero como “uma categoria analítica usada para explicar as 

diferenças sociais entre os sexos, diferenças essas históricas e culturalmente construídas”. 
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É a partir dessa perspectiva que, atualmente, os estudos de gênero adquirem uma 

preocupação em discutir sobre as desigualdades existentes entre os gêneros no campo da 

interação social e que perpassam a construção tanto da feminilidade quanto da masculinidade 

(BUENO, 2006). Os estudos de gênero têm sua importância, pois “abrem uma brecha no 

conhecimento sobre a mulher e o homem, na qual torna possível uma compreensão 

renovadora e transformadora de suas diferenças e desigualdades” (STREY, 2013, p. 183). 

 

 3.4 Representações Sociais de Masculinidades e Construção Identitária 

 

É em seu processo de socialização e aprendizado que meninos aprendem o que é 

masculino, a partir de representações sociais do gênero masculino que são ensinados desde os 

primeiros grupos de interação, a família (NASCIMENTO, TRINDADE, 2010). Gallet e 

Seffner (2016) apontam para essa masculinidade como um processo construído a partir da 

interação entre o social e uma estrutura ideológica, produzindo modelos de conduta. Pautado 

nessa interação, meninos são diferenciados de meninas, baseados em representações sociais 

de um masculino tradicional, enquanto dominador e afastado do campo emocional 

(NASCIMENTO, TRINDADE, 2010).   

Diante desta informação, Bueno (2006) concorda que no processo de socialização 

masculino, ele é afastado da intimidade emocional, não sendo incentivado a aprender, 

exercitar e desenvolver, proporcionando uma masculinidade racional, reservada em suas 

experiências pessoais e solitário, ou então, prático, ensinado apenas a agir e realizar 

atividades.  Em seus estudos, ao entrevistar famílias de classe popular, Nascimento e Trindade 

(2010) obtêm resultados que afirmam a representação de uma masculinidade forte e livre, 

diferenciado enfaticamente da feminilidade, baseado em representações tradicionais de uma 

identidade masculina.  

Gallet e Seffner (2016) concordam quando explicam o masculino enquanto afirmação, 

para não gerar suspeitas de uma feminilidade ou mesmo uma homossexualidade, que seria 

outra forma de ser feminino. Em concordância, Rosistolato (2009), afirma a masculinidade 

como um constante processo de afirmação, onde qualquer característica que faça referência ao 

feminino é utilizada como acusação de desvio.                                                                                                                                                                                                         

Nascimento e Trindade (2010, p 196) afirmam que “a relação entre o masculino e 

violência tem sido explicada, em parte, por uma representação social de modelo masculino, 

ainda pautado na expressão do poder do macho, da virilidade e no enfrentamento através da 

força e da imposição”. A masculinidade baseada em representações tradicionais, ainda cobra 
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que o homem se distancie de posições que fogem dos padrões de masculinidade 

tradicionalmente definidos, como por exemplo, demonstrar fraqueza e sentimentos (CRUZ; 

NUÑEZ; DIAMANTINO, 2015).  

A masculinidade, diferente da feminilidade que é entendida como algo natural à 

mulher, segundo Gallet e Seffner (2016), não é algo natural, por isso meninos são treinados a 

demonstrar sua virilidade constantemente. A virilidade, concordam Risk e Romanelli (2008, 

p. 62), se torna uma ferramenta à qual o masculino se apega, demonstrando 

“hipermasculinidades” como forma de afastamento do feminino socialmente respaldada e 

uma forma de afirmação social diante grupos opositores, ou seja, o masculino recebe uma 

obrigação moral e cabe a ele, enquanto detentor da virilidade, representar a família diante da 

sociedade.  

Segundo Rosistolato (2009), em seu estudo com adolescentes, a virilidade se mostra 

como uma constante afirmação de práticas sexuais, em que mesmo sendo virgens, a imagem 

que é passada é de virilidade, para que seja afirmada a representação de uma masculinidade 

hegemônica. Ainda segundo o autor, a sexualidade masculina surge como uma forma de 

constante afirmação grupal de uma posição viril, que é sustentada e utilizada como forma de 

dominação daqueles que não têm tal sexualidade ativa ou preferem não demonstrar. Risk e 

Romanelli explicam: 

 

As relações jocosas são componentes básicos para constituição da identidade e 
subjetividade masculina e têm um elemento de contestação política, de confronto e 
de negação da ordem social vigentes. Além disso, constituem veículos para 
expressão da virilidade, a partir de técnicas corporais, como postura, entonação da 
voz, além das bravatas licenciosas, em que muitas vezes, temas relativos à 
sexualidade estão em pauta, visto que, nestes casos, a manifestação da 
masculinidade é pública (2008, p. 62).  
 

Rosistolato (2009, p. 20) exemplifica essa cena em seus estudos quando aponta que 

“aqueles que não tinham, ou não queriam relatar suas aventuras sexuais em público eram 

vítimas de um conjunto de acusações jocosas com ênfase na suposta ausência de 

masculinidade”.  Toledo e Carvalho (2018) também trazem um exemplo em seus estudos, 

apontando que os meninos que apresentavam um comportamento considerado feminino por 

seus pares, acabavam sendo excluídos das atividades pelos colegas e indiretamente 

esquecidos pelos professores, não recebendo boas avaliações de desempenho, corroborando 

com as relações jocosas citadas por Risk e Romanelli (2008). 

A partir desse contexto, Bueno (2006) afirma que a masculinidade, em constante 

afirmação da virilidade, produz formas de socialização mutiladoras para o homem e que 
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produzem mal estar assim como a representação do feminino produz para a mulher. Cruz, 

Nuñez e Diamantino (2015) trazem o relato de um homem toxicômano que, diante essas 

representações sociais baseadas na virilidade masculina, produz um sofrimento ao não atingir 

as expectativas sociais, já que ele aponta a sua toxicomania como uma fraqueza, e tal 

comportamento não se enquadra nos ideais de masculinidade a ele impostos.  

Cruz, Nuñez e Diamantino (2015, p. 63) apontam ainda que a masculinidade 

contemporânea, defrontada com o feminino, se vê diante de uma angústia em “ser homem”, 

na qual se torna cada vez mais difícil sustentar essa identidade masculina já que ela pede do 

homem um posicionamento social rígido e viril, apontando a toxicomania como uma forma de 

fuga dessa angústia. Em seus estudos, Nascimento e Trindade (2010) enfatizam a 

vulnerabilidade a problemas de saúde, assim como também situações de risco à própria vida, 

que podem surgir a partir da socialização desse homem, baseados em representações de uma 

masculinidade tradicional, no que diz respeito à formação de uma identidade masculina.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O seguinte artigo teve como objetivo avaliar o efeito das representações sociais na 

formação identitária masculina. Foi possível perceber que o masculino ainda está imerso em 

representações tradicionais e que é constantemente ensinado a manter esse posicionamento, 

tendo como consequência uma virilidade exacerbada como forma de dominação, assim como 

adoecimento mental e riscos de vida.  

Destaca-se também, que as formas de relação que se estabelecem a partir dessa 

masculinidade dita como tradicional, se baseiam na exibição da virilidade, sendo ela 

verdadeira ou não, como foi exemplificado nas relações entre os adolescentes, como uma 

forma de impor uma submissão entre os pares, assim como também se torna uma forma de 

preconceito com aqueles que não exibem tal virilidade ou mesmo apresentam traços que 

lembram o feminino. 

A partir dessa pesquisa, surgem novos questionamentos acerca da masculinidade que 

envolve o homem que não se apresenta como socialmente tradicional, tanto aqueles com 

orientação homossexual quanto os de orientação heterossexual e transexual. Abre espaço 

também para se pensar a saúde, tanto física quanto mental, desse masculino que se constrói a 

partir destas representações impositoras. 

Considera-se que o objetivo do trabalho foi atingido no que se refere às discussões 

bibliográficas a partir da temática, no entanto, traz consigo algumas limitações, dentre elas, 
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por ser uma pesquisa bibliográfica, o artigo fica limitado a outras publicações e, no caso da 

temática proposta, a pesquisa acabou se deparando com a escassez de produções recentes 

sobre o assunto, ou pelo menos que trouxessem uma proximidade maior com a temática, 

assim como também, mais pesquisas no campo da psicologia.  

Sendo assim, este trabalho se torna um ponto de partida para futuras pesquisas que 

possam fazer um melhor aprofundamento acerca da temática da masculinidade e suas 

reverberações, tendo em vista que faz parte de um fenômeno social complexo, valendo-se de 

uma pesquisa empírica para que se possa ter um contato mais aprofundado. 
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